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Prefácio

Nas décadas mais recentes, marcadamente desde o golpe de 2016, o Brasil passa por
uma profunda crise social, política, ambiental, sanitária e econômica. Diante deste
difícil contexto histórico torna-se cada vez mais urgente e necessária a aproximação da
universidade pública com a sociedade mostrando como nosso compromisso com a
formação das pessoas é fundamental para o desenvolvimento pessoal e social a nível
local, regional e nacional. Conscientes da missão institucional da UDESC, como uma
universidade pública e gratuita, elaboramos atividades extensionistas dentro do
Programa Ações Poéticas com o objetivo de minimizar as diferenças e desigualdades
sociais regionais e promover maior inclusão social.

Através deste Programa de Extensão, oferecemos uma ampla gama de ações
práticas e teóricas provenientes de conteúdos e resultados de ensino e pesquisa de
graduação e pós-graduação do Departamento de Artes Visuais levando em
consideração o contexto social e o cotidiano do público interessado. Objetivamos com
as proposições elaboradas neste programa, realizar nosso desejo coletivo afinado com
a missão institucional de estimular e gerar reflexões a respeito do papel social da arte
e seu potencial transformador na contemporaneidade.

O Programa é também pensado para integrar, nas ações propostas, conteúdos e
resultados de atividades de ensino e pesquisa de graduação e pós-graduação que estão
sendo desenvolvidas no DAV e no PPGAV/UDESC. Assim, o Programa Ações Poéticas
busca interlocução com a comunidade extra-universitária através de suas ações, que
visam traçar estratégias para combater todas formas de preconceitos, violência e
desrespeito a diferenças individuais e coletivas.

Pretendemos fortalecer o campo das práticas artísticas com aproximações entre
meios de linguagens artísticas, literatura e teoria em seus inúmeros modos de
proceder e produzir, buscando maior integração com a comunidade externa. Com as
propostas de projetos participativos abertos à comunidade, pretendemos promover a
troca de saberes, dando e recebendo conhecimento com diferentes segmentos sociais,
respeitando os saberes locais e regionais e promovendo a diversidade e inclusão.

O Livro de Artista como Aproximação Poética é um dos desdobramentos de um curso
de extensão, no qual desenvolvemos as possibilidades expressivas do Livro de Artista
como um meio capaz de propiciar diálogos consistentes entre diferentes processos de
criação: gravura, fotografia, desenho, pintura, literatura. Portanto, este livro reúne
imagens de proposições artísticas realizadas durante o curso pensadas como um lugar
de sequência de ideias, um espaço visual e/ou tátil, em que participantes, artistas,
professores, arte-educadores e pessoas interessadas nesse meio expressivo puderam
compartilhar suas experiências.

Sandra Favero e Silvana Macêdo
Coordenadoras do Grupo de Pesquisa Articulações Poéticas(UDESC/CNPq)
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Apresentação

Os trabalhos apresentados neste catálogo-exposição são processos e registros de
exercícios do curso de extensão Livro de artista como aproximação poética - oferecido
em 2021 pelo grupo que compõem a pesquisa Raízes Poéticas, vinculado ao programa
de extensão Ações Poéticas e ao Grupo de Pesquisa Articulações Poéticas CEART/
UDESC/CNPq.

Realizado em cinco encontros virtuais ao longo dos meses de outubro e novembro
de 2021, o curso proporcionou em cada encontro, oficinas com objetivo de oferecer aos
participantes conceituações e reflexões teóricas a respeito do livro de artista como
meio expressivo. Das experimentações práticas, destacamos o interesse em abordar o
livro como um lugar de sequência de ideias e como um espaço visual e/ou tátil.

O primeiro encontro, Páginas em desconcerto, abordou o livro de artista como meio
expressivo na contemporaneidade, das páginas avulsas ao livro/objeto/publicação de
artista. A proposição prática partiu de imagens existentes elaboradas e esquecidas em
gavetas por cada participante. O segundo encontro, Livro-coisa: impressões poéticas
apresentou livros de artistas ou livros artísticos que existem em sua dimensão
escultórica - objetual antes de narrativa. A proposição prática partiu da criação de um
livro-coisa.

O terceiro encontro, Espaços íntimo: do caderno ao livro de artista, apresentou
relações de diferença e aproximação entre cadernos, diários, e livros de artista, tendo
como proposta uma experimentação a partir do caderno como interface gráfica. O
quarto encontro, Paisagens em (D)obras, abordou reflexões sobre as publicações na
paisagem e as relações entre: Corpo, o Livro e a Paisagem, as dobras da paisagem e a
paisagem em (D)obras, com exercício de publicação em dobradura e seu encontro com
o mundo. No último encontro foram apresentados os processos e questões relativas à
produção dos trabalhos e além de relato individual dos e das artistas participantes.

A exposição final conta com as imagens dos processos dos e das artistas: Alexandre
Alves, Angelica Neumaier, Bruno Cemin, Cláudia Vetter, Hilda Maziero, Isabel
Hernádez, Isolete de Souza Dozol, Kathleen Oliveira, Maria Cristina Pacheco, Maria
Esmênia Ribeiro, Nayara Brida, Nicolas Weber, Noeli Moreira e Renata Maria Alves.

Ministrantes: Sandra Correia Favero, Odete Calderan, Luanda de Oliveira, Anna
Moraes, Gustavo Reginato, Luiza Reginatto, Gabriela Buffon, Guto Presta, Shayda
Cazaubon

Organização do curso: Mariana Medeiros, Elisa V. Queiroz
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O processo de criação proposto pelo Curso de Extensão da Udesc,
Livro de Artista como aproximação poética, me pareceu bem inusitado
pois era sugerido utilizarmos trabalhos artísticos já produzidos e a partir
dos encontros virtuais onde eram discutidos os processos de realização
dos livros de artista, os participantes eram desafiados a modificar seus
trabalhos com novas soluções. Foram realizadas quatro propostas:
Livro Branco e Cinza – a partir de poliéster serigráfico descartado da
indústria onde já tinham sido impressas folhas de plantas com tinta
branca, os poliésters foram rasgados, dobrados, amassados formando
uma sequência de páginas em branco e cinza. Caderno de casa – com
meus cadernos de infância (guardados pela minha mãe) dos anos
1972, 1973 e 1974 foram destacados os desenhos feitos nas margens
das páginas, os desenhos eram separados a partir de recortes em
papel manteiga, deixando-os a mostra. Revelou-se no processo que os
desenhos foram paulatinamente diminuindo no decorrer dos anos na
escola. Livro-coisa – a proposta foi realizada com tecidos impressos
em serigrafia, com várias soluções na modificação de cores, os tecidos
separados (30x30 cm) foram costurados em sequência gerando 2 livros
de 3 metros de comprimento, que também podem ser enrolados,
formando um livro-escultura. Ocres paisagens – inserindo trabalhos
em poliéster serigráfico onde se destaca o processo de realização das
telas serigráficas, com colas e manchas. Os resultados foram inseridos
em imagens de paisagens, realizadas no entorno do meu bairro.
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Neste percurso criativo senti a potência
do estranhamento e reconhecimento de
minhas múltiplas formas de expressão e
comunicação, para além da necessidade
de gerar sentido.

O desejo foi se imprimindo nas experi-
mentações materiais e sensíveis ao longo
dos momentos de criação, dando espaço
também para a apreciação perante o inu-
sitado.

Ao longo deste processo, as emoções se
difundiram da entrega pessoal à fruição
coletiva do momento criador, resultando
em objetos submersos de meu avesso, fei-
tos de beleza e caos, pavimentando novos
caminhos estéticos e poéticos em minha
jornada.

Cláudia Iara Vetter
Novembro, 2021
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“A Escrita Como Remédio”

Nessa produção revisitei esboços de anos atrás numa caderneta de confissões e reflexões pessoais. Nos últimos meses não havia
mais me conectado tanto com a escrita, ressignificando criações assim lembrei dessa conversa entre papel, caneta, mente e co-
ração.
“Quando não cabe no corpo, é quando a alma transborda.”
Forfun.

Papel, fita crepe e caneta nanquim.



“A Palavra Viva”

Para fazer andar a palavra, para além do papel, lembrar que a poesia também se faz com os pés no chão, é praticada e reside na
simplicidade do cotidiano e em nossas ações. Não só a poesia, mas a palavra em sua essência.

Palavra bonita é palavrão:
Palavra seguida de ação.
Dita e feita de coração.

Tecido de algodão, fita, alfinete e caneta permanente.



“Possíveis Diálogos Sobre o Tempo”

Ressignificando novamente esboços de outro tempo, dessa vez o diálogo foi sobre o tempo mesmo. Trazendo também a presença da
borboleta que pode nos remeter a paciência necessária para a transformação e os galhos secos que me remetem a beleza do passar todo
e de cada momento sutil de presença, assim como a beleza da paciência e sabedoria.

Papel, caneta nanquim, borboleta e galhos secos.



“Leitura Sobre as Sutilezas”

Aqui as folhas de um livro são folhas de begônia que foram podadas. Esse livro é rico em sutilezas, cada folha é uma história, que vem
da terra, passa e retorna para terra.
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De acordo com Iberê Camargo “a memória é a gaveta dos guardados”.
As proposições das oficinas “Livro de artista como aproximação
poética” nos conduziram de volta às nossas gavetas dos guardados.
Assim nessas (re) visitações coletamos lembranças de lugares,
espaços e pessoas. Ressignificamos imagens e objetos em prol das
relações estabelecidas com exercício de desconstrução e reconstrução
desses territórios expressivos contemporâneos chamados livros de
artista.

Recortar, rasgar, amassar, colar, costurar foram ações de dar linha, voz,
as entrelinhas dos afetos resguardados. Para além das molduras, dos
(pré) conceitos, dobrar e redobrar, desmontar e montar a narrativa
visual das paisagens da memória.
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